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A avó Gotas é encantadora. Tem uma vida de aventura, prazer e alegria. Fez 
parte da vida de muitos meninos e meninas como vocês e no fim de tanto uso 
e de tanta partilha, continua cheia de energia e só pensa em ficar mais jovem 
para voltar a brincar e a dar vida ao mundo.

Há muito, muito tempo que ela não via os seus filhos e netos, mas hoje para 
grande alegria de todos voltaram a encontrar-se.

Foram tantas as gargalhadas, os abraços e as cambalhotas que as pessoas vie-
ram à porta e abriram as janelas só para se deliciarem com aqueles sons tão 
frescos e tão reconfortantes que as faziam esquecer os problemas da vida.





O Tiago e a Maria encantados, resolveram seguir o som e foram-se  aproxi-
mando, aproximando, aproximando cada vez mais. A cada passo que davam 
tudo se tornava mais claro, até que perceberam que estavam junto ao rio e 
era mesmo do rio que vinha aquele som delicioso. 

Sentaram-se na margem e ficaram atentos.

Primeiro tiveram alguma dificuldade em perceber aquela linguagem que não 
era de humanos e que se tornava mais confusa porque parecia que falavam 
todos ao mesmo tempo. 

Mas depois, com toda a sua astúcia e perspicácia, lá começaram a perceber o 
código e assistiram maravilhados àquele momento que foi afinal um encontro 
de família.
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Também querem ouvir o que o Tiago e a Maria ouviram? Então tomem atenção.

A avó Gotas comenta: - Olhem, olhem, os meus queridos netinhos todos 
juntos para me receber.

- Vovó! Vovó! - gritam em coro várias vozes. 

A vovó Gotas está ali feliz e deliciada com os seus netinhos que a abraçam, 
beijam, apertam, com muito carinho e emoção.

- Ai vovó, que saudades. Temos mil coisas para te contar, mas primeiro quere-
mos saber por onde andaste.

- Meus amores, vocês estão lindos e tão parecidos uns com os outros... (faz uma 
pausa enquanto eles olham uns para os outros e confirmam de facto as suas 
parecenças. Não há dúvida que só podem ser da mesma família). Pois muito 
bem, vou então contar-vos como tudo se passou, mas primeiro deixem-me ver 
se me lembro dos vossos nomes...

- Ah, não vais lembrar-te avó, nós somos tantas...

- Vou tentar: tu és a Chuvisca, tu a Evaporas, tu a Condensas, tu a Geladinha...

- Ena avó, tu és maravilhosa e pareces quase da nossa idade. Tens boa memória 
e um ótimo aspeto.

Avó Gotas continua: - tu és o Pingo, tu o Orvalho, tu o Fresco… 

- Pronto, pronto avó, já percebemos que não te esqueceste de nenhum nome, 
mas conta lá por onde andaste. 
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Procura as palavras: 

CHUVISCA, CONDENSAS, ORVALHO, GELADINHA, PINGO, EVAPORAS, FRESCO, 

PINGAS, FLUIDO, AGUACEIRO, GOTAS, BORRIFO, CHUVA, FONTE. 
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- Bem, passei umas tropelias, mas depois fiz um tratamento e fiquei muito 
bem.

- Estiveste no hospital, avó?

- Uhm! Não é bem um hospital, nem me deram medicamentos... Mas 
receberam-me muito bem, como podem ver. Foi assim. Um dia fui parar 
a casa de uma menina que se chamava Maria  quando ela estava a lavar 
os dentes (a Maria e o Tiago olham-se com espanto). Estava eu no copo 
dela e depois na bochecha, quando de repente caio num cano e lá vou 
eu aos trambolhões até que encontro uma água bem mais suja que eu. 
Confesso que fiquei um bocado enojada, mas sei que faz parte da nossa vida 
passar por momentos menos agradáveis. O problema é que eu não sabia o que 
me podia acontecer porque era a primeira vez que me encontrava naquela 
situação.

E as gotinhas, netas da avó gotas lá foram fazendo perguntas, ora uma ora 
outra, porque eram muito curiosas e queriam saber tudo, tudo.

- Olha avó, a mim ainda não me aconteceu. Breee! E espero que não me 
aconteça.

- A vida da nossa família é muito curiosa. Vivemos experiências tão diferentes...

- É super divertido porque nos separamos e voltamos a encontrar, mas nunca 
sabemos onde e quando e então é uma alegria sempre que nos voltamos a 
encontrar, porque cada um tem uma história diferente para partilhar.

- Há outra coisa que me faz “cócegas” de alegria e me deixa muito tranquila e 
segura... é ter a certeza que nunca estou sozinha nas minhas aventuras, refere 
a Chuvisca que ainda não tinha dito nada.
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O Tiago e a Maria comentam: - Estamos na posse de um segredo maravilhoso.

- É. Na verdade é um segredo que todos podemos saber se pensarmos um 
bocadinho nas coisas que nos rodeiam...

- Vovó Gotas, conta, conta... Diz a Geladinha.

- Pois, dizia eu... Quando me encontrei com as nossas primas naquele cano, 
íamos todas um bocado mal tratadas e apreensivas, quer dizer preocupadas 
por não sabermos o que nos ia acontecer. E no fim de uma longa caminhada 
naquele tubo escuro, vimos finalmente a luz do sol ao cair num tanque.

- Sério?! E depois?

- Nesse tanque havia umas grades que nos davam a volta à cabeça, parecia 
que andávamos no carrossel...

- Que divertido!

- Bem, o melhor foi que essas grades tiraram-nos todo aquele lixo incómodo 
que nos acompanhava.

- Que lixo?

- Coisas como restos de comida do uso do lava loiça, e outras muito piores 
como aquelas coisas que as pessoas deitam de propósito no esgoto para se 
verem livres delas e que são muito más porque complicam a nossa viagem até 
à ETAR onde fui parar e tornam mais difícil o nosso tratamento.

- Como avó? Como? Porquê?

- Que coisas são essas?
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- Por exemplo, cotonetes, fraldas, panos e alguns objetos que não se devem 
deitar no esgoto. Mas pronto, esses ficaram aí nesse tanque e nós seguimos 
para outro já um pouco mais próximas umas das outras sem coisas estranhas à 
nossa volta, mas ainda um bocado engorduradas.
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- E como apareceste aqui?

- Calma. Ainda falta um bom bocado. Nesse outro tanque aconteceu uma 
coisa muito boa para nós, tiraram-nos as gorduras e óleos que nos faziam sentir 
sujas e não nos deixavam ficar assim tão próximas umas das outras como nós 
tanto gostamos.

Foi tão bom sair daquele tanque já quase limpinha que pensei: 

-   Pronto, se calhar vou ficar assim, um pouco doente, mas vou aguentar. 
E sabem o que foi pior? (...) Foi pensar que as pessoas assim como eu estava 
não me iam querer usar e mesmo que me usassem ia ser mau para a saúde 
delas.

- Mas não ficaste nada mal, porque nós estamos a ver que estás com ótimo 
aspeto?!

- Pois não. Naquela Estação de Tratamento de Águas Residuais -ETAR- tratam 
muito bem de nós e só nos deixam voltar aqui ao rio quando estamos curadas.

- O que é isso de “águas residuais”?

- É o nome que nos dão depois de sermos usadas pelas pessoas e ficarmos 
sugitas.
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Descobre as palavras:

P: Como se chama a água quando está suja? 

R: Água  _  _  _  _  _  _  _  _
 

P: Que nome se dá à abertura ou cano por onde correm as águas sujas ou dejetos?

R:  _  _  _  _  _  _  

P: O que quer dizer ETAR?

R:  _ _ _ _ _ _ _   _ _   _ _ _ _ _ _ _ _ _ _   _ _   _ _ _ _ _   _ _ _ _ _ _ _ _ _

P: O que quer dizer “astúcia”?

R: O mesmo que _  _  _  _  _  _  _  _  _ 
 

P: Qual é a palavra com 11 letras que está na página 4 que quer dizer 
uma pessoa inteligente e que tem facilidade em perceber as coisas?

R: _  _  _  _  _  _  _  _  _  _  _ 

1 - Água residual  •  2 - Esgoto •  3 - Estação de Tratamento de Águas Residuais • 4 - O mesmo que esperteza  •  5 - perspicácia

Soluções:
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- Ah, estamos sempre a aprender - diz o Tiago - também não sabia.

- Depois fui com as minhas companheiras para outro tanque onde nos deixa-
ram muito quietinhas para que os pequenos lixos caíssem e ficassem no fundo 
do tanque, aqueles que quase não se veem, mas que nos incomodam. Passado 
um tempo passamos para outro tanque já mais fresquinhas, sem os pequenos 
lixos, detritos  e aí demos voltas e mais voltas e o oxigénio começou a entrar 
e nós cada vez mais alegres e frescas até que ficámos assim bem limpinhas e 
pudemos finalmente encontrarmo-nos.

Ah, que maravilha! Estou tão feliz.

- Avó, e as gorduras e as outras porcarias que vos tiraram, onde ficaram?

- É avó, nós ouvimos dizer que as pessoas andavam muito preocupadas com a 
natureza e por isso quando faziam lixo procuravam uma solução para preser-
varem o ambiente, para manterem a natureza com saúde...

- Sim, sim. Não vos contei, mas quando estávamos naqueles tratamentos, 
as pessoas que cuidavam de nós falavam umas com as outras e nós ouvimos. 
Então parece que é assim, aqueles lixos pequeninos, residuais, ficam no fundo 
dos tanques porque são mais pesados do que nós e depois são preparados 
para serem lançados à terra que fica mais rica e produz melhores produtos e 
maiores colheitas.

- Boa avó, que giro. Parece que há sempre solução desde que todos estejam 
atentos.
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- E com toda esta conversa, sabem onde estamos a chegar?

- Não. Porquê avó, tens alguma surpresa para nós?...

E foi assim que se deliciaram todas com a chegada ao mar. Uma nova experiên-
cia, que por acaso nenhuma ainda tinha vivido. E divertiram-se. Divertiram-se 
muito com as picadinhas provocadas pelo sal, as loucuras de subir nas ondas 
e o ar engraçado que ficavam quando mascaradas em novelinhos de espuma 
branca afagando as crianças que brincavam na praia, entrando nos seus baldi-
nhos e ajudando a construir lindos castelos de areia...
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Nesta página podes fazer o teu desenho livre sobre a 
importância do saneamento. Recorta a página, coloca o 
teu nome, idade e morada no verso e envia para: 

Águas de Santarém, 
Praça Visconde Serra do Pilar, 
apartado 337, 2001-904 Santarém.

A Águas de Santarém vai sempre escrever-te e se o teu 
desenho for escolhido, podes ter uma surpresa. 
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